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Lo dicho.
81 fu éram os van id o so s  n os  e n o rg u lle c e -  

r iam o s  de io  p ro n to  qu e  e m p ie za n  á  e v i­
d en c ia rse  n u estros  p ron ósticos .

H em os d ich o  rep e lid a s  v eces  que e l a n t i­
g u o  partid o  c o n se rva d o r  hab ía  m u erto , y  
q n e  h a b ien do  d e jad o  d e  ser un fa c to r  en  !a 
p o lit ic e ,  sus h om bres  ó  a van zab an  to m an ­
d o  pu esto  en  e l cam po d e  Isis n u evas  teo - 
d=‘ r<cias d e  u n a  soc ied ad  com p le ta m en te  
tra n s fo rm a d a  al o a io r  de l m o v im ie n to  re -  
■volnclonario de 1868, ó  qu ed arían  d is ta n ­
c iados , p e rd ién d ose  basta  en  la  m em oria  de 
la s  g en te s , com o  ie  pasó al p a rtid o  m od e­
ra d o , qu e  se eva p o ró  cu an do  c re ia  qu e  se le 
p resen taba  oon la  R es tau rac ión  e l m ás r i ­
s u e ñ o  h o r izo n te .

U n o  d e  ios  g ra n d es  te m o res  qu e  in fu n d ía  
la  v u e lta  de loa d orbon es  a l tron o  e.’ pa- 
f io ! ,  e 's  la c re en c ia  d e  qu e  sería  la  resu - 
rrecciÓQ  del C ó d ig o  fu n esto  de 1845, y  de 
q u e  tos reca lo itrao tes -O h es tes  y  M iy a n o s  
v en d r ía n  i  em p u ñ a r las rien das del Q  ib ier- 
B o, e voca n d o  la  te r r íb 'e  som bra  d e  D. R a ­
m ó n  N a rv a e z  y  d e  D . Luí.» G o n zá le z  B ravo .

A  la en trada  d e l R e y , e l con de  de C heste 
d e sp le g ó  sob re  los  h om b ros  su ca^'a b lau ca ; 
e l  Sr. U o ya n o  v is t ió  d e  g a 'a  con  u n ifo rm e .. . 
y  oon  e f ’Cto, la  R estau rac ión  fu é  p ara  e llos  
e l  s epu lcro .

¿Qué b a ta lla  p e rd ie ro ' ? ¿Bu qu é  luoha 
n i  m a te r ia l n i p o lít ie a  qu edaron  v e n o llo s ?  
¿Q ué fu erza  tos c o n tra r ió  ó  qu é  fu g a  e m ­
p ren d ie ron ?  N in g u n a ; do eran  e lem en tos  
n i aun de rea la tencia , n o  ap a rec ie ron , e r »n  
t in a  som bra  del pasa o  desvan ecida  en ia 
a tm ó s fe ra  r e v o lu c io n a r la , á la  m an era  que 
n n a  sa l cu a lq u iera  ae d isu e lve  en  un  álcal!.

N in g ú n  aer pu ede v iv ir  resp irando u d  a ire  
co m p u es to  d e  e lem en to s  con tra rio s  á las 
e x ic e n c ia s  d e  au o rg a n is m o .

E ! p r in c ip io  eesa ris ta  que in fo rm ó  la  m a­
r e r a  d e  ser de l re in a d o  de d iñ a  I - »b e l  I I  
en  sus ú  tim os  años, y  a l cu s ! d eb ió  su 
v id a  e l p a r tb lo  m oderan o , qu edó  h e r id o  de 
m u e r te  en  e l am b ien te  d e  lib ertad  que ro  
d e ó  p or  todas pa rtes  e l esp len doroso  tron o 
d e  D . A 'fo n s o  X I I .

81 t í t e  R e y  tan  Ilu strado  y  tan  va le ro so  
h u b ie ra  c o m e tid o  el e rro r  de apoyarse  en 
a q u é llo s  e lem en tos , su re in ad o  h u b iera  sido 
u n a  lu ch a  s a n g r ien ta  y  su té rm in o  u n a  c a ­
tá s tro fe .

N oso tro s  som os ju s to s  a segu ran d o  que ia 
B es ta n rac ión  será  un tim b re  d e  g lo r ia  para 
e l  em in en te  h o m b re  p ú b d co  Sr. C án ovas  del 
C s fit illo .

¿P t'ro  és te  ilu s tre  h om b re  de Estado te n ­
d rá  b ’ Stantp a ^ c e td ie n te y  la  n ecesaria  se - 
xen id a d  d e  esp ír itu  para  00  in c u r r ir  ahora 

, e n  >-l eiri.>r de que Ib "  b filla n te m e n te  su po 
sa lva rse?  Esta es ta cu es tión . C reem os  qu e 
t í ,  por a 'g u n o s  sín tom as.

L a  v io len c ia  d e  la p ren sa  con servad ora  
p a rec e  q u e  no  t ien e  e co  en  e l je fe  d e  su 
p a r tid o , y  cu an do  e l la  y  la  m a yo r ía  d e  la 
m a sa  con servad ora , a p ega d a  a l p r in c ip io  
a u to r ita r io , com b ate  !a  a cc ió n  pú b lica , p o r ­
q u e  la  c o n f i t e r a  n o  fiín iom a da qu e  e l pue 
b lo  coQ K ’ren d e  sus derech os  y  qu ie re  y  sabe 
f j o 'c i 'a r l o s , a con se ja  al S r . S i.v e la  qu e 
a cep te , y  le jo s  d e  c o n tra r ia r  .«e p o n g a  al 
fr e n te  del rn o v im i'D to  p ro g re s iv o  de Ja opi- 
niÓT) q n e a q t ie l ’ a rep resen ta .

E -ta  to rd e n c is  c o n tra d ic to r ia  d en tro  de l 
p a ’ tid o  co n serva d o r  e « e v ito n te .

Si ’ a j ' i s t a  B usoep lib ilidaa  d e  la  p reosa  
a s o c 's d s , n o  v n e tv e  sob re  su acu erdo , >•! 
flr . S i’v e la  h u b ie ra  v e n id o  a M ad rid ; se h u ­
b ie ra  v is to  rod ea d o  de m ú ltip les  y  d iversos  
e lem en to s ; le  h u b iera  a tra id c  é  im pu lsado  
n n a  c iir r ie n t »  i r » e « Í3t ib le , y  e l partid o  oo n - 
fe r v a d o r  h u b iera  qu edado  ó  d isa e lto  ó  coin - 
p le ts u ie n te  transform ado.

N o  h a  s id o  a » i ,  p ero  e l p ro b lem a  queda 
p en d ien te  y  p o "  una y  otra  p a r t-  se .«ne'tan 
p ren d a s  que p u ed en  ser p o r  ca d a  lad o  la 
b o la  de n ieve .

D os d iscu rso » se han p ron u n c iad o : uno 
e n  M á la ga , o tro  en  T i g o ;  los  d o »  son  de 
o o o ’ ie ión  al G o b ie rn o , 7  en  ese  pu n to  no  
p od em o s  d e fin ir  cu á l es m ás v io le n to ; p ero  
¿es qu e  'o s  d o » están  Im p regn a d o s  d®l m is­
m o  e ’ níritiiT El p r im ero  es acusado de  de­
m a g ó g ic o ,  es d ec ir , q n e e »  un d iscu rso  c u ­
y o  esp ír itu  es  com p le ta m en te  re vo lu e io n a - 
r io ;  e l o tro  n o  h a y  q u e  d ec ir  que es  au tori­
ta r io ;  em p ie za  c o m o  los  serm on es , oon  una 
in v o ca c ió n  4 ta d iv in id a d ; busca stn  ¡  le a le s  
e n  lo s  pasados s ig lo s , y  p roc lam a  la  in tran - 
M g e n c ia  con  todo  p ro g re so .

A d e m é  , q n e  lo s  S U vtlas  t ien en  com o  ' o -  
r t c t e r  d is t in t iv o  d e  fa m ilia  una n a tu ra le za  
d ú c t il,  m a leab le , qu e  » e  adap ta  fá c i'm eu te  
A  la s  co rr ien te s  q u e  lo s  rodean , y  au n qu e el

p a is , don de en cu en tra  r.n S ilv e la  p res ien te  
u n  h om b re  d e  ta len to , n o  c re e  e n c o n tra r  
n u n ca  una m o le  g ra u it ic a  c u y a  p on d era - 
c ióo  g r a v it e  de ta l m an era  sobre u n  punto 
f i jo  qu e  pu eda  ser ob stácu lo  iu su p era b le  á 
cua qu ie ra  ob ra  nuav*»; y ,  p o r » !  c o n tra r io , 
au n qu e d on de  v e  un P id a l com p ren d e  que 
e l e a te n d im 'e n to  n o  fa lta  sabe que está  la 
in t ra n s ig e n c is , e l fanati.tm o, y  qu e  no  p o ­
d rá  to le ra r  q n e  e l partido d on de  es té  de je  
d e  s e r  con s id erad o  oom o a n a  n e g a c ió n  de 
c ie r to s  p rogresos ; y  por esto  se nos o cu rre  
p re g u n ta r :

¿F irm a ría  el Sr. S ilv e 'a  h o y  las in tra n s i­
g en c ia s  teoc rá tica s  a e ' S r. P id a l y  las te r­
m in an tes  a firm a c io n es  d e  no  a c e p la r ja m á s  
B d u c ion - 3  p o lliic a s  qu e  no  m arch en  en  
aquel sen tido?

¿ á c e p fa  o) Sr. P id a l las m an ifas tac ion es  
d e l 3 r . S ilv e la , resp ec to  á la  a cc ió n  pú b lica  
y  á lo  qu e  ese e je rc ic io  represen ta?

¿Cuál ten d en c ia  fa v o re c e rá  e l Sr. C án o­
vas? D ado caso qu e acep te , s egú n  parece , 
la  d e S i l v e la , 4p o lrá  im p o n e r  a á sus h u es ­
te »?  C reem os qu e  á todas n o ; 7  d e  aqu í 
ü u es fra  a fi-m a o ió n  de qu e  e l partid .» c o n ­
se rvad or , tal c o m o  era , ba  fa lle c id o , pues ó  
ee d iv id e  ó  se tran s form a .

S i lo  p r im e ro , qu edará  pólo su in g r a to  
re iu ierd o ; s i lo s é gd n d o , sera un partid o  
re v o lo c iu n a r io  qu e  ten d rá  qu e  sam arse , 
com o  y a  p re ten de , á o tro s  e lem en tos , pues 
s o 'o  n i ten d r ía  fu erzas  n i o fr e c e r ía  g a ra n ­
t ía »  á la d em ocrac ia .

E . p a rtid o  en  que se c o n v ie r ta  ten d rá  
qua p ed ir  e l poder é t itu lo  d e  re fo rm a d o r , 
pues d e  o t ra  m au era  DO pu ede con cederse  
p a rro n s lid ad  á n ad ie  en  e l actua l l i t ig io  de 
la  po 'ic ica .

O a va n za r  ó  m orir.
P.sra lo  s e gu n d o , basta con  lo  qu e  han 

h -ch o  hasta ah ora ; para lo  p r im e ro  es m e­
n ester bañarse  e o  e l n u evo  Jo rd án , y  en 
n in gú n  caso pu ede qu ed a r n a da  de lo  que 
fu é .

Lo que dice el Sr. Duque de Tetuáu,

E l L ibe ra l p u b licó  a y e r  un in íe rv iew  h a b i­
do en tre  uno de sus red ac to res  y  e l señor 
du qu e T a tú a n , a ce rca  de los asun tos p o l í ­
t icos  d e  ac tu áddad .

A  ju z g a r  por lo  q  le  d ice  e l c o le g a ,  n o  ha 
de jado  de estar bastan te e s p ic i t o  e l sen ador 
d is iden te , m an ifes tan d o  su o p in ió u  d e  un 
m od o  te rm in an te  en  todas las cu es liou es  
qu e  h o y  estáu sob re e l tapete.

H o  aqu í los p r in c ip a les  con cep tos  que 
en con tram o s  en  la  re fe r id a  con feren c ia .

R -ispecto  á la  scritn d  en  que ha p a rec id o  
co lo ca rse  e l pa rtido  co n serva d o r , p o r  las 
ú lt im a s  d ec la rac ion es  Uai Sr. S ilv e la , c ree  
e l señar d u q u e  qua eso es lo  qu e  le  c o n v ie ­
n e  á un  partido b ien  o rg a n iza d o  y  qu e  as­
p ira  á g o b e rn a r , y  en tien d e  qu e  deben  se­
g u ir s e  lo s  p ro ced im ien to s  tem p la  i » s  d e  g o ­
b ie rn o  in d icad og  p or  e l 8 r. 8 1 .v e la , sin  re ­
trocesos  en  su m arch a, s in o  s igu ien d o  la 
p ro g re s iv a  qu e  les  p e r m ta  co lo ca rse  en 
con d ic io n es  de respon der á las asp irac iones  
d e l pais y  á laa  neces idades  d e  la  R :g e n -  
c ia .

En cu a n to  a ' te rc e r  pa rtid o , n ie g a  e ! s“ - 
f io r  du qu e d e  T e tu a n  q n e  h a ya  ft-nido oro- 
p ropós itos  d e  fa vo re ce r  su fo rm a ción , n i 
c ree  tam p oco  qu e  pueda rea liza rse  «p o r  la 
v o lu n ta  i  d e  m u chos ó  pocos h om brea  p o lít i­
cos, « i  las c ircu stan c ias  y  las necesidades 
00  lo im po n en , y  éstas á  su ju ic io  no pu e­
d en  s o b rev en ir  m i »  qu e  por los  e rro res  de 
03 g o b e rn a n tes  y  su  em p eñ o  en  res is tir  la 

tran s fo rm ac ión  d e l p a r i i lo  lib e ra l, soste­
n ien d o  que e l p a rtid o  g ob e rn a n ta , qu e  tie ­
ne am p'.ia é  im p o rta n te  base de prin cip ios 
y  tan tos h om b res  que rep resen tan  s o lu c io ­
n e », se co n v ie r ta  en un p a rtid o  p u ra m en te  
person a l com p u esto  de fie les  s e rv id o re s  del 
q u e  h o y  ea su  je fe  recon oc id o .

E » fa  p.specie d e  a u toc ra c ia — añade e l s e ­
ñ o r  du qu e— no es posib le  sos ten er la  en par­
t id o  a lg u n o  q n e  v iv a  al am paro  dei r é g im en  
con stitu c ion a l n i p a r 'a m en ta rio , y  m u ch o 
m en os  p or  qu ien , a pesar d e  ser g ra n d es  
BUS dotes y  n ob ilís im os  sus deseos, n o  reú ne 
por desgrac in  e i p re s t ig io  de lo »  é x ito s .»  
(OISTo es que ei señ or  du qu e de T a tú a n  no  
es el m rio r  te s t ig o  p ara  a p rec ia r  los éx itos  
det Sr. S a ga s ta .

R esp ecto  riel p ro g ra m a  y  las re fo rm as  del 
partid o  lib e ra l, a cep ta  y  está d ispu esto  á 
a p o y a r  las con ten id as  en 1*  fó r m o 'a  d e  los 
S res . A 'o n s o  M -irtí je z  y  M on tero  R íos ; no 
c re e  tam poco  q u e  h aya  o a l i e  en el pa rtido  
q u e  rech a ze  laa qu e a lli .33 c o n s ig n a n , in  
c iu so  e i  s u fra g io  n n iversa l.

L a  d u rac ión  en  e l p od er  d e l pa rtido  l ib e ­
ra l y  su fn e rza  pa ra  a sp ira r  á un  n u evo  d e­
c re to  d e  d iso lu c ión  d e  C ortes, la  h a ce  de­
p en d e r  e l s e ñ o r  du qu e  d e  T e tu á n  d e  que 
s a tis fa g a , n o  aék>-la8 a sp ira c ion es  p o lít ica s , 
s in o  con  m á s e 'p e c ia l  cu idado  las m ora les  
y  m a te ris les  de l puis.

S i eáto se h a ce , c re e  e l s e ñ ;r  du qu e de 
T e tu á n  qu e  Sé Ite ga r iá n  á  su m ar todos los  
e .em eu tos  < lib e ra lss  y  ,d‘'tuuuráticüa de 
la  m on arqu ía  q u e  h o y  v iv eu  s e g re g a d o s  
d e  é l. »

N o  c re e  al señ or  d u q u  : d e  T e tu á n  en  la 
con cen tra c ió n  d em o crá tica  de qu e  hab la  e l 
á r .  S i lv e la ;  y  p o r  to  que se  re fie re  a l g e n e ­
ra l M artín ez  Cam pos, au n qu e  d ic e  h a lla rse  
p e rfec tam en te  id en tific a d o  con  é l. s in  qu e 
por eso  e s t im e  qu e  sus .deberes son los  m iá - 
m os, d- c la ra  qu e  no  conoce su p en sam ien to .

P o r  ú .tim o , ai h a b la r le  de lá 'á 'c c ióa  popu- 
la r ien ta b ia d a  p o r  M  prensa c o o  m o tiv o  del 
c r im en  Je la  caUe d e  F u en ca rra l, e l señ »r 
du qu e de T e tu á n  d ijo  q u ’7 es taba  d e  a cu er­
do e a  este  lu u to , ju r id ic a m e n te  hab lando, 
con  lo m an ifestado  por e l S r . S ilv e la .

Y  n o  ha hech o m  .s d ec  ara  -iones im p o r ­
tan tes e l señ or.du qu e d e  Tetu án .

E C O S  P O L Í T I C O S

D u ran te  la  a a svn c ia  le í d ire c to r  p ro p ie ­
ta r io  d «  E li tíoo Naoiosal, qu ed a  desde  h oy  
e n c a rg a d o  eu la d ire cc ió u  d e  este  p e riód ico  
e l S -. D. Jo.'é  J osqu ía  T o r re s , red a c to r  de l 
m ísm u desde su fu a d »o ió n .

E l  Estandarte t itu ia  an och e sú p rim er  a r -  
lícu io  ¡L a  (ie rra  le sea level; y  su  s e gu n d o  fo n ­
do Esto se acaba; en  am oos trab s jos  se h a b .a  
del p ró x im o  fin d e l g o b ie rn  ) libera l.

N o s  p a rece  qu e  e l c o le g a  ha cam b ia do  la  
d ir  oa ión  d e sú s  tiros.

L o  que se acaba -;s e l p a rtid o  c o n se rva d o r  
y  e l ú lt im o  d íacurso del S r. S iU e la  con sti­
tu y e  la  fra se : la  tie rra  le  sea  leve .

Q u e  no le  será.

E i S íjfo .q u e  ee v a h b a ra liza n d o  de un  m o­
do so rp ren d en te , la  em p ren d e  an och e con  
sus c o r re lig io n a r io s  y  escriba-

«H a y  en  todos  los  partidos fu erza s  res is ­
ten tes  á toda e vo lu c ió n . Estas fu e rza s  nacen  
d e l e g o ís m o  ó  d-* la ilu s ión ; p e o  p or  lo m is­
m o ca rec en  d e  t o la  au tor idad . Esa fu e rz a  la 
v en cen  s iem p re  las c ircu n s ta n c ia s  y  v ie n e n  
en  d e fin it iv a  á am .ddar.»e á la  r e a l ld a i . »

Estam os v ien d o  a l S>^o e x c o m u lg a d o  Dor 
BUS c o le g a s  L a  Epoca, E i Estandarte, E l N o t i ­
ciero, e tc ., e tc .

Y  la v e rd a d  es  qu e no  les  fa lta r la  ra zón  
para  e llo .

C u idado  con  llam arles  egoístas.

Dos n otic ias  de L a  Correspondencia p u b ll-  
c a ia s  las dos en  e l n ú m ero  d e  an och e :

P r im e ra : _
‘ • « T e  "m o s  p o r c ie r to  que lo s  Sres. M artos, 

m arqu és d e  la  V a g a "d é  A rm  Jo y  C an a le jas  
r e c o g e r ó n  en V i g  > y en  San o eD is t iá n  a ¡-  
gunoB  c a ra o s  h ech os  a l partid o  lib e ra l por 
loa S re ». S ilv e la  y  P irfa l y  M ón , y  cb ú tes ía - 
rán  cu m p iid am eu te  á la s  a cu sac ion es  c o n ­
servad oras .»

S eg u n d a :
« L o s  d iscu rsos  p o lít ic o s  qu e  p ro b a b le ­

m en te  p ron u n c ia rá n  en  G a 'ic ia  los señ ores  
M artos y  m arqu és de la  V e g a  d e  A r m ijo ,  
DO serau tan veh em en tes  com o  se hab ía  
an u n ciado , con testan d o  á los  d iscu rsos  d é  
jo s  person a jes  con servadores .

Y  se  e x p lica  que no lo s "a n , p o rq a e  las 
ú lt im a s  d cc ia rac ion es  d e l Sr. S ilv e la  t ien en  
uo ton o  d e  m od erac ió n  in cu es tio n a b le .»

E  g o b e rn a d o r  c iv i l ,  S r . A g u ile ra ,  p ro s i­
g u ie n d o  en  su  d ec id id o  p r o ió s U o d e  que 
lOS cu erp o s  d e  S egu r id a d  y  V ig i la n c ia  re s -  
pon ja n , por su ab so lu ta  d i í c ip l i o a y  c o r ­
recc ión , a  los  fin es  que les estáu  en c o m e n ­
dados, ba  d e jad o  cebante, e n tre gá n d o le  
adem ás á  ios  tr ibu nates , a  un iod .iv iJ u o  qn e 
com etió  en  e i d ia  d e  a n tea ye r  g ra v e s  fa lta s  
en  e l s e r v ic io .  T a m b ié n  ha d ecre ta d o  las 
cesantía .': d e  un a g e n te  qu e  p ro d u jo  un  e s ­
cán d a lo  en  un tea tro , y  d e  cu a tro  m ás q o e  
ten ian  e l v ic io  d e  la  e m b r ia g u e z .

E l S r . R u iz  G óm ez  d e ja  la s  s igu ien te s  
va ca n tes : la  d ire c c ió n  d e  ia  C om pañ ía  
a rren d a ta r ia  d e  t- bacos, u n a  sen ad u ria  v i -  
ta r ie ia , u o a  p la za  en  la  A c a d e m ia  d e  C ien ­
c ia s  m ora les  y  po líticas , y  o tra  en  e l c o n ­
sejo  de ad m in is tra c ión  d e  la  C om pa ñ ía  del 
M e d lo d ia .

R E F O R W A S  A D M I N I S T R A T I V A S
E N  U L T R A M A R

A lg u n o s  periód icos  pu b lican  las s ig u ien ­
tes  n o tic ias  á causa de las re fo rm a s  y  p ro ­
y e c to s  qu e  el S r. Capdepón se p ropone lle ­
v a r  á cabo en  U ltra m a r , en  b reve  p lazo .

O lee  asi u n  c o le g a :
«F ig u r a  en  p r im er  té rm in o  e l n u evo  p ro ­

c ed im ien to  a d m in is tra t iv o , qu e  00 p on drá  
en  v ig o r  p o r  m ed io  de d ec re to , pu es  para  
e llo  eatá a u to r iza d o  por e l C on se jo  d e  m i­
n is tros .

Este d ec re to  tendrá  co m o  f-andam ento las 
bases  propuestas por la  com is ión  qu e  p re ­
s id ió  e l g e n e ra l J o ve lla r .

Es u n o  de los  tra b s io s  en cam in ad os  á 
e v ita r  la  in m ora lid ad . E stab lece  en p rim er 
té rm in o  n u ev o  p ro c ed im ien to  para  e l r e ­
g is t r o  de los  exp ed ien tes , g a ra n tiza n d o  su 
ex is ten c ia .

8 e tra ta  de c o r r e g ir  los abusos qu e  v e -  
n ia o  com etién d ose , pues hasta ah ora , por 
lo  v is to , e ra  b ien  fácil que desaparecieran  
lo s  *x p ed ie a tes  que no  c o n ven ía n .

Se eatab 'tícen  n u evas  r e g la s  para  la  tra ­
m itac ión  d e  loa exp ed ien tes , s im p lifican d o  
las ru edas de la  adm in is trac ión  y  d e te rm i­
n an do los casos en  qu e  deban  ser o íJos  tos 
c u «rp , a con su ltivo s .

H as ta  a h o ra  todo se r e s o lv ía  en  secre to , 
los  in teresados  en  los  e sp ed ien tes  d esco n o - 
o ian  la tram itac ión , pero  en  ade lan te  se so­
m eterán  la »  reso lu c ion es  d e fin it iv a s  á estas 
dos  con d ic ion es : n o tificac ión  á  ios in teresa ­
dos y  p u b lica c ión  en  la  Gaceta para  qu e  es­
tos p u e ia n  h acer uso d e  los  recu rsos  qu e  
les  con ceden  las le y e s .

Se es tab lecen  los  recu rsos  ron ten o losos  
por  in fra c c ió n  en  los p roced im ien tos  y  le ­
s ión  d e  ios derechos  de loe in teresados .

E »te  decreto  se  p em itirá  á  C uba p or  e l 
c o r re o  p ró x im o .

E stá  m n y  ad e lan tad o  e l p ro y e c to  d e  le y  
o r g á n ic a  de tr ibu n a les  para Ouba.

E a  e l m es d e  O ctu bre  fu nc iu n ará  en  la  
g ra n  A o l i l l a  e l ju ic io  o ra l y  p ú b lico , p e ro  
oom o esta n oved ad  ha d e  in f lu ir  poderosa­
m en te  en  la  o r g a n iza c ió n  da los  tr ib u n a les , 
m u éstran se  p reoou p -.dose l m in is tro  y  e l n i- 
rec to r  d e  Justio ia por la  fo rm a  en qu e  ba  de 
d--sarrol]arse e l n u evo  p ro ced im ien to .

E i escaso resu ltado  qu e  han  d ad o  las a u ­
d ien c ias  d e  lo  c r im in a l d e  la  P en ín su la  le  
t ien en , sin duda, en  cu en ta , a l con feeo ion ar 
la  le y  o rg á n ic a . P o r  e-.to n o  te r ia  d if íc il que 
am p lian d o  e l n ú m ero  de las au d ien c ia s  ae 
e s ta b 's c ie ra n  con  dos aa la », una p ara  c ^ i l  
y  o tra  para c r im in a l, y  c o m o  n o  es posib le  
qu e  e l a u m en to  sea g m c d c  para  hacer 01.^8 
p tS c t ic o e l n u evo  p ro ced im ien to , sea ju^tará  
a l s is tem a que em p leó  M on tero  R íos  al e »ta - 
W e c e t e l  ju ra d o  en  la  ép oca  re v o lu c io n a ­

r ia .  .
L o s  actu a les  ju e c e s  con tin u a rán  d esem p e ­

ñan do sn » fu n c ió n " ' en  lo  c iv il ,  c o n v ir í ie n -  
do a los  p rom otores fis ca les  en  ju e c e s  d e  ina- 
tru nc lón . ,

Para la justicia municipal se proyecta el 
Scabinaio, especie de tribunal de amigables 
componedores con un juez ded ertch oy  dos 
de hecho; pero, esto 'ó io  podrá hacerse en 
los centros de pob'ación, porque en las pe- 
q'ieñaá iocalilades no en fncíl ODContrar le- 
irado que presida el Scabinaio.

T a  parece  qn e se han rem iiid u  á los  fu n ­
c ion a rio s  d e l ord en  ju d ic ia l c ircu la res  re la -  
c ioD íidas oon  la  re fo rm a  del ju ic io  o ra l y  
púb ico .

L a  c reac ión  de la d ire c c ió n  da A d m in is -  
t r a iió n  c iv i l  no  está  resu e lts , y  se  e ip l lo a ,  
p o r ju e  dado lo  e i i g n o  de aqu e l p resupues­
to y  la  n -o es id ad  de s im p lific a r  las ruedas 
a d m in is tra tiva s , e l e^ ta íjieo lm ien to  d e e s a  
d irecc ión , á m as d e  s ig n if ic a r  au m en tos  de 
g a s to s , ten d r ía  e l in c o n v e n ie n te  d e  em b a­
ra za r  e l p ro n to  despacho de ios  asuntos.

L a  cu estión  de H a c ie n d e  es la que m ás 
seriam en te  p reocu pa  a l m in is tro  d e  U ltra ­

m ar.
Loa  recu rsos  con  qu e  cu en ta  son  b :en  

pocos  y  las necesidades qu e  se  s ien ten  en  
C uba son  m uchas.

H a ce  pocos días se  ha h ech o un  g ir o  de 
m u ch a  im p o rta n c ia  para a ten der  á  io s  g a s ­
to s  d e  person a l, y  oon  esa can tidad  podrá  
p a gá rse le  basta Ju n io  in c lu s iv e , pero es 
d e  su oo n e r  qu e  o tros  s e rv ic io s  no se en -  
D uen tren  en  las m ism as c o n d ic io n es .»

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional

ECOS D E L  EXTRANJERO

El último correo de Méjico ha traído i  
Madrid detalle.) d e l'ju ic io  por robo que 
está Tiendo uu jurado de aquella capital, 
y  dei cuai aurge ia grave nota de que la 
policía ha dado tormento á varios presun­
tos reos para descubrir su delito, y  con par­
ticularidad i  la madre de uno de loa crim i­
nales, señora anciana, que fué colgada por 
los dedospulgares de sus desm años para 
que déjase de enciib-ir el delito de su hijo 
ignorado ó callado por ella.

El director de) Deriúdico E l Naámal, g e ­
neral p ías de la V ega, habla sido reducilo 
á prisión en Méjico y  se eooontraba ence­
rrado en ¡a cáloel de B?léa á fines del pa­
sado. Como dioho colega tiene gran im­
portancia en toda aquella R-públioa, esta­
ba siendo é últimas fechas objeto de mu­
chas atenciones, demostradas con numero­
sas vlaitas de personas de arraigo y  cartas, 
tarjetas y  telegramas de los correlígiona- 
rioadel director prisionero. Ko ia misma 
cároel hallábase también el director de otro 
^ a rlq  conservador de la misma capital—  
E l Tiempo—j  contra loa dos lanzaban tales 
dardoa loa periódicos llamadosalll liberales, 
que uno de estos pedía e! ex'erm inio de loa 
priaioperos; otro que se les eacarcelara, no 
por simpada ni por clemencia, ai no por 
uesprecio, al propio tiempo que 30 votoa de 
una junta de periodiatas, llamados aslmia- 
mo liberaiee convenían en que debían ser 
parseguidos despiadadamente los conser­
vadores y  todos los enemigos del partido 
hoy gobernante.

Como entre nosotros no hay pubiioista 
que se atreva á pedir ¡a persecución de 
quien defiende ideales diferentes de loa su 
yos, ó por lo menos son raras en España 
esas odiosas intransigencias de partido, noa 
parece poco envidiable la libertad con que 
en Méjico se quieren amordazar unos á 
otros.

Como DO es posible negar, que con el 
actual sistema de Gobierno imperante en 
Méjico, ae han desarrollado allí todos loa 
ramos de la riqueza pública y  se va exten­
diendo la red de ferrocarriles hasta el pun­
to de que á fines d eE ie ro  último contaba 
la  Repúb'ica con 6,654.735 ki'ómetros de 
esa clase de vías, le dicen á la sltuseiÓQ sua 
enemigos que en cambio todas esa* lineas 
pertenecen á extranjeros: la mayoría, á aus 
vecinoa norteamericanos.

rio de las Cuevas, da Sevilla; más tard ‘ , 
1^6, llevado á Santo Domingo; pero de a llí 
sacado y  llevado á ia cspítal de Caba, cuan­
do la primera de dichas islas fué cedida á 
los franceses.

Pero él lo que pretenderla es la palabra 
de la fe que tienen los dominicanos en po­
seer tan valiosas reliquias y  los soldados y 
los sacerdotes con uniformes raros para lla­
mar mucho :a atención de los curiosos.

Linea férrea oriental directo.
El miércoles telegrafiaron ds Constanti- 

nop a al Standard, que raras veces habla po­
dido ser observado en parte alguna tan in­
menso interés por un progreso como e! que 
los indiferentes orientales hablan mostrado 
el día anterior al paso del tren directo de 
Filipolis y  Andrlanopolis.

En la estRción de este último punto, sobre 
todo, invadía todo la multitud y  asaltaba 
los carruajes ansiosa de estudiar los arre­
g los interiores de los mismos.

Se ha publicado en Londres la correspon­
dencia sostenida entre el arzobispo de Can- 
terbury y  lord Caroavou para promover 
que en tolas las grande» ciudades de In ­
glaterra, están abiertas todas ¡as iglesias 
diariamente por lo menos durante algunas 
horas. Los gastos que impondrá el conser­
varlas abierta.), el riesgo de. que sirvan á 
otros propósitos que el recogim iento y  la 
devoción, asi como el temor de que sean 
robadas, por lo menos en los almohadones y  
devocionarios que en ellas dejan los fieles, 
está siendo materia de discusión para la 
prensa londonense.

_ Mme. Lilian Nórdica, cantatriz de ópera 
ita.iana, ha obtenido gran éxito al debutar 
en Berlín con Ja ópera Fausto.

Un norteamericano, especulador por el 
estilo de Baroum, ha tenido el arrejo de 
proponer, y  io que es más grave, por medio 
de an cónsul al gobierno de Santo Domin­
go , qae ;e alquílelos huesos de Cristóbal 
Colón, de los cuales ae creen depositarios 
los riomiQicanos, para exhibirlos por varías 
ciudades á rtzón de ta>:to la entrada.

Ei empresario de exhibiciones de curiosi- 
da jes, ó por mejor decir, su complaciente y  
poco psc’ iipuloso cóasril, proponía al gen », 
ral F iguero pagar ei gasto de la extracción 
de la catedral dominicana, llevárselos a loa 
Estados Unidos dei Norte América guarda­
dos por ocho soldados y coatro sacerdotes 
que le concedía la explotación, y dar á éste, 
en Cambio, la mitad de los productos libres 
de la exhibición, que Importaría en loa pri­
mero» sei.s mese« más de 20 .000  -luros.

El genera! F iguero ha contestado al 
cónsul que se asombraba deque se le hicie­
ra sem.-jante proposición que, en definitiva, 
venía á ser la de especular, por miserables 
cén timos, con uoa vergonzosa profanación.

ilgnorarfa el especulador que los restos 
M I Gran Alm irante están depositados en la 
H ab ioa desde 1795 96, por más que los hi­
jos de Santo Domingo orean guardarlos en 
81) catedral?

Indadablemente sabrá que Colón fué en­
terrado primero en Valladoiid; qu e des­
pués au cuerpo fué trasladado al monaste-

Tdlegramaa d « la  Ageaola U b re .
Horillzación de i a  esen adra.

TOLON 21.—Ei ninietro de Mirina ha enviado 
a. puMtú de To.óo, en vista de ia movilización ca­
da día más inmlaerjte, la orden -de conservar toda 
la eonelgaación de laa (ropas de la marina.

Hueva guerra de zalús.
LONDRES SI.—Los misioneros inglassa esta- 

bleci-Joa ea Natal—Africa austral—anancian qne 
está á punto de estallar una nueva guerra entre loa 
zdíús y loa iogleaes.

Ba la colonia Natal se teme nna matanza gene­
ral de Jos bloocoa por los criados negros.

Los alemanes en Africa.
BERLIN 21.—A peear de la inaieteoda del doc­

tor 6eiiw»iafurtb, que ha apelado al honor nacio­
nal alemán, se ha abandonado definitivamente el 
proyecto de enviar ana expedición pata avadar á 
Bmin Pachá.

Los gastos de esta expedición se evalnsban en 
seiscientos mil francos y han parecido elevadí- 
eimoB.

De otra parte, no hay esperanza de rennir esta 
suma por Buecripción.

El discurso del emperador Guillermo.
LONDRES 2 l .—LeDaüy Tcltgraph, hablando 

del discurso prouunciado ea Fraucfori, sur 1‘OJer, 
por el emperador, ee entrega á los refiexionee si­
guientes:
_ (El emperador Gal lermo ha aprovechado laoca- 

eiÓQ de advertir á «as súb Utos del dncido de Brao- 
dembnrgo, qns los tiempos presantes son difieiUs 
para Aiemauia como para ellos.

>Ha declarado qae no poede nada llevar á Ale­
ma' ia por ls vía de toe concesiones y que antes hay 
que arrancar la espala de la mano.»

Es baeao qns eeta resolución de la potente na­
ción alemana impresione con frecuencia á ios qne 
persieten eo ventilar ideas atóoleas relativas á las 
ractificacionee posibles de ias fronteras da Alema­
nia.

El interés de la paz sari la mejor sa'vaguardia si 
estíB vanas trorlae pu -den ser subyugadas por la 
idea de que las naciones organizadas militarmente 
ee nncuentrea obligadas de mauera irrevocable á 
resistir á los agresorsa «on toda la fuerza ds su 
poder.

En coneeoueacia, ninguna persona razonable, 
ann en Francia misma, podrá lameotaraa de reeo- 
lociones enérgicas exprésalas en el diseureo dai 
emperador, de una maneta icofsusiva, at bien im­
plican sns fr¡ ses la datermiuación dsl pnsbiú ale- 
ináti, datermlnadón o.in la cual Europa está fami­
liarizada desde haca 17 efios.

Eu nuestro concepto, le bridante prespectiva de 
la Earops no será tu bada eu algasoe afios, ni dis­
minuirá por las palabras que ha proaunciado el 
emperador Guiiiermu.

La marina italiana.
GENOVA 21.—U a a  cariosa araatura que ha 

de hsc-r mucho ruido ha ocurrido á los italianoe.
Ei Gobierno de Rome, en eomnivencia con Ale­

mania, reclamó la posesión de nn peqnefio punto 
de ls coeta de Zscz.bar, que ee le había prometido 
por conrenioB anlerioree.

El sultán actual uo ha querido ratificar tai con- 
eeeióo, y  para apoyar su reclamación el Gobierno 
envió ona corbeta á Zancfbar, eeperaudo asi inti­
midar ai euitéo, pero esta corb'ta no pudo resistir 
el monxon y se vió obligada á retirorae á Spfzzia.

EJ gobierno italiano qnieo volver por su prestigio 
y expidió su fumoso scortz ido Dándolo, el cual ba 
tenido que c“der tamb'én ante el moDZoc y volver 
a Adi-n, sia h btr podido eeperar en Zai.zíbsr.

Este percance coafirniB qne ios acorsiados ita'ia- 
nos, terribles en apañencia, son incapaces de ga­
llardear en la mar.

del reputado retratista español 3r. Escudero y Es- 
pronceda, wn co.mGÍdo en eata caph..:.

Tuvo lugar el Oonciarto segúu ei programa qne 
oportunementa publicamos, mruos le parte que ee 
refiere a. tauor scfior Fraceós, qnien no pudo can­
tar por eticontrarse indispueeto.
_ Bn cambio, encoutrándose en el salón las apre- 

ciabies y  simpáticas artistas señoritas Martínez Oa 
a»do y Qoyzueta y ia señora Alemany, eipresamen - 
te invitadas con otros artistas qns tomaron parte 
en el beneficio ¡nicia lo por el Casino en favor ds 
loe inuudados de León, que tuvo lugar en si teatro 
Nacional, á ioa que ee qnerlan obsequiar, las tres 
citadas señoras honraron la reunión con su con­
curso.

La señorita Martínez Casado recitó con el donai* 
re que ie conocemos, la bellísima dolon ue Oam- 
poamor , Quién supiera escribir! y liaund» a la es­
cena entre autridus aplausos, Jijo con gracia ¡aimi- 
wble La maripeea, composición deiicada y  elegan- 
tíeima. La eimpitica sefioriU Goyzii.Ha cantó con 
maeetrlb una romauzi de la ópera Un bailo in mas 
chera y la graeiosaéinlmitablrt Boriqueta Aiemany, 
el siempre aplaudido wais El beso.

Los honores de la soiree fueron, sobra todo, por 
las tres encantadoras niñ»s, qne cual consumadas 
artistas caiitari'n y ejecutaron la original jota ds 
La gran via, Los ratas.

iQué apiausol y Iquá ejecaciónl
Erau rata primero Amalia Jimaoo, segundo Luisa 

Llamado, y teicero Oo':cepción Qaijano.
Vestidas tan preciosae criaturas con tuda propie­

dad, cantaron con gracia y acierto ia jots; en la par­
te mímica se excedieron a cuanto era de esperar. 
Fueron llamadas á Ja escena, y  tuvieton qae repe­
tir su gracioea y  aplaudida jota. Cubiertas materiHl- 
mente de Alores, recogieron con gracia las que pu- 
disron, bajando dsapuós ó distribuirlas entre sus 
amigas y á sus mamás. Et maestro D'Aiesio laa 
tc-impafió al piano, y habían sido ensayados por 
D, Isidoro Pastor.

Eütre ias familias mejicanas notamos á las sim­
páticas bijas dei señor ganeral Osbalíos, señoritas 
Eva y Euisa, como vimos tambiáo á mucbae f»mi- 
lUs españolas que no pertenecen al Casino.

Muy cerca da ias doce terminó el concierto, y 
mientras se disponían ios asientos del salón para 
el boiie que se preparaba, se sirvieron con profusión 
pasteles, helados y licores, ó aquei concurso alegan­
te y numerosísimo.

con aaistencii de loe roiiiietros de Relaciones, Go- 
bernacióu y  Guerra de Méjico y gobjroador y co­
mandante militar, rn-gan a V. E. ae sirva presen­
tar eus homanajea de ttspbto y  cariño á Su Ma­
jestad.»

Por últímo, at día eigniente recibió el barón de 
la Barre este triegrami:

«De 8tn Juar. Bantíats, fech» Julio 22 de 188& 
au eieelencia ri sefior baióu de ia Barre, eneorgado 
de )a L'gaciÓD española.
_ La colonia espafioia en Tibasco, después de feli­

citar á 8. M. la R-iua E gente por su cumpleaños 
y su acierto con que rige los destinos de la naciós, 
cábele le honre ja© feücitir á su exceiencifl  ̂ coa 
motivo de tan faueto suceso y por la unión ds la 
colonia en esa capital.»

ECOS DE TO D AS PAR TE S

Honenaje á S. X. la Reina Regente.
Oomo nos complace mucho qu» nueetroe eomps- 

triotae ee honren á sí miamos celebrando las fies­
tas de sn pr.tria, donde qniera qne se enenentren, 
w ^  Correspondencia de
Méjico de S5 del pasado la descripción de un con- 
cierto organizado por ei Oaaino Esp&ñal de aqnolla 
capital p«ra solemnizar loe días de 8. M la Riica 
dofia Oristira, y ,  dando e l  parabién al preeidente 
de squeila corporación 8r. O. Juan L'amedo, por 
los o s le b r a c io n P B  qne ha merecido de mochos pe­
riódicos, reproducimos á continnacidn la crónica 
del c i t a d o  colega, que ee de laa mae braves y  -ne. 
D oe encomiásticas no obetanta cu  ificar al 8r. L!a- 
medode esp óndido nuevo conde de Montecristo 

Dice asi:

«La nssTA Ksriifoi.i.—En ri Carino.—Alas nue­
ve y  cuarto, cuando pennramos en el Casino, au 
espacioso saión se eucontr, ba casi lleno de escogi- 
dí-ima concnrrencift de damas principalments. y 
JOCOS minutos después, ealón, corredorae y todas 
se dependencias dei establecimiento hablan sido 

C-.mpletamente invadidoe, pui-s recordarán nn-e 
tros lector»s qaa fueron iovludoe á eeta fiesta todue 
los espafiolee socios ó no del Oasino, habiendo 
concurrido aden.áe algncae f.miiiag mejicanos.

De la elegancia con qne el citado gran salón está 
vestido de g u la  en tales dias l o  neoBsitamos hablar 
porque en reeefiss anteriores lo hunos deaerito 
minuciosamente y adsmáe lo coucceo de vista mu­
chos de nuestros lectores, aún loe qne residen en 
loe Estados pur haber eeielido antes á alguna 
fiesta del Casino.... Sóio necesitamos añadir que 
en uno de los extremos de dicho salón había sido 
levantado el elegante teatrito qu© hace tiempo no 
se había visto figurar, y  en el otro extremo detco. 
liaba bajo precioso dosel el retrato de la Reina Re­
gente eosteniendo al Nifio Rey en brszoe; ambos 
ilustras peraouajes de eoerpo entero, obra maestra

Aquí necesitamos hacer una pequeña digresión. 
Abrimos un paréutesis á la fiesta, para hablar de 
otra dsBia qus tuvo lugat ald mismo: luego certa- 
remoa este paró iteaia paraiterminsr la reseña que 
hamos emp> zudo.

E. presi lente de: Ousino, Sr. Liamedo, que nada 
olvida, ni aun ioa aáe iasigoiflcantes ¡ieta.ies, qua- 
lía demostrar su gratitud a ia empresa y artistas 
del teatro Nieiouat, al 8r. Barón, señorita Martines 
CáSado y demás que tomaron parte en el beneficio 
oe ice loundodoa de León, y  aprovechando la oca- 
aióu del concierto, diapneo, costeado por él mismo, 
UQ opíparo banqueta que encomendado á l a  «oredi- 
tada casa Omariyi, no hay que decir que fué deli- 
cadameate servido con maujarea y vinos exquisi­
tos.

Hé aquí el menú:

Fino».—Varia itea.
Jerez —Sops de tortuga.
CAoftíí».—Consomé de podo.-Pescado en salsa 

deostii'ues.
Sf. üíífpAc —Filete oon fondos de alcachofas.— 

Pechuga ue po-lo á la Oellüii.
FonUt Canet.—Ooatillas Je cordero coa pautas 

de «apatrages.—Pastel ds h gado trufado.
PoTicke al Kirsch.
BorgoAu. -Boaiibeet.—Pavo relleno.—Bspárra- 

gcB.—chitharoa con crema.
CAampa^—Mouese de fresas.—Gatean aspo- 

lltai .A..

Cognac.—Gatean veneciano.—Craoia.—Gelatina. 
AfarroícAim). —P-steiitos.-Frutas.
Crema de cacao.—Piezasheiados.
Cofé.—Té.
Diopuesu la cena para cuarenta cobisrloBj artia- 

tae, literatos y periodist«B llenaron todos ios pues­
tea, oenpaado ioa prtferentee el señor encargado 
de Negocios de Ee.iafia, ri general ÜeDaius, y la 
junta directiva del Casino con eus respsctivae se 
ñoras, y  las encontadoras sefioritas Eva y  Luisa 
OsbaiioB. ■

Dainnte ei banquete reinó franqueza, animación 
y gran cordiaüdad. No hubo brindis.

Eü una mesa concurrida por tantas y ton simpá­
ticas y graciosas damas y entre estae distinguidas 
artistas, cien Vecss laureadas nuas, y otraa quo en 
ios primeros a<bores de la carrera brillante que 
hau emprendido cami:an sobre aifoOibraa de fl> 
res, so o cambian brindis al amor, á la hermosura 
y al arte que siutetizj la pasión y todo lo bello oue 
existe. ’

Este es el brindis que nosotros euviamosá lis 
distinguiilaa dsiuaa que embebecieron ei bonquíte 
que la eaplenoíd.z del 8r. Llame Jo iet ofrcoió, 
agradecido por el generoso coucurso que eilas Je 
prestaron para socorrer a loa de;gr.cuidi.e de L  óu.

Y  al 8f. Llamodo nada le decimos; su» obras h.u- 
blan mas alto que cuanto pudieran uavSi,raa paU- 
biaa expresar.

Aquí Cenamos nuestro paréateeis.

El Sr. Montero Rios ha reiterado en reciente* 
cartas í  los Sres. Sagasta y Alonso Martínez su re­
solución de abandonar la presidencia del Tribunal 
Supremo. El Gobierno, convencido de que la detd- 
eión del 8r. Montero ea irrevuc .b'e, parece que U

)  de mi-
-  ------------    •*— ••••.'•o -o j-M V j tv*® C V  t

awpUiá la dimisión en ©1 p'óximo Conseja, .....
nistroB, que probablemente se celebrará a domin­
go. El cargo no se proveerá hasta después de la* 
vacaciones de loa tribunales.

El Sr Montero deeeabz, como saben nnestros 
lectores, quo BU dimieióo, ínti-gramente, ae publi­
cara ©n la Gaceta. No pudiendo acceder á esta pe­
tición el Gobierno, estudiará la forma en que hs de 
dar publicidad el documento.

Eo la carta que el Sr. Montero ha dirigido al se­
fior Alonso Martinuz ineiatieudo en su dimisióa, 
dícele que se han quebrantado los prestigios dei 
alto puesto que deaumpefii. Comentando eete pá­
rrafo de la oarta, un correepunssl en San Ssbaatiái» 
de) diario ministeiial E l Correo, dics que adí ad­
vierten pareonsa juici .sas que si la llamada justicia 
histórica ha de eer disentida como lo está stendo y  
eólo han de poder defenderse dimitiendo ios ma­
gistrados, DO va á h.iber quien eirvs estos cargos.

Esto, como se ve, no es un argumento par* el 
Sr. Montero contra el Sr. Silveia, eino para éste en 
apoyo de lo que ha dicho respecto de los verdade­
ros motivos de ia dimisión del Sr. Montero Ríos.

” Lb Tabacalera,
La admioistración de la Compañía arrendataria 

de tabaooB está dando maestras de que realmente 
se propone plantear todas aquellas r-formas que 
eon indispensables para qus, así los accionistas co­
mo el público, vean realizadas las esperaozas que 
concibieran.

Al planteamiento dn las nnevaa bbores, qne ha 
producido efecto muy hatagflefio, hemos de añadir 
hoy que ea muy sensible la mejora realizada Um- 
bié] en las antiguas de la fábrica de Madril, como 
comprobará el público desde la saca iameJiati, en 
qne ee pondrán a la venta en las expendednrísa.

Ei ensayo para ia reforma es los premios de ex- 
pendíción se está llevando á cabo con buen éxito 
en cinco provincias, y m  de creer que mny en bre­
ve se establezca de un modo defiuitivo en todaa 
partea.

O j u  el objeto de qae al surtido de tabacos haba 
nos, así sis horados como ©n rama, no deje nada qas 
desear y responda á lo que el máe exigente pudie­
ra apetecer, la Oompafiin h« nombrado su represen- 
taute eo Cuba al Excmo. 8r. U Leopoldo Carvajal, 
Marqués del Pinar del Rio. dueño de ia acrejiuda 
marca Oubafias y Carvajal.

Resuelta la compañía á adquirir los tabacos en 
rama en las épocas más oouyebíentes y  on ios mer­
cados qne mejoras clases teogau, ha dispasatu ha­
bilitar desde Inego almacmes de depósito, tenien­
do ya adquiridos los iccaiss coaveuientea en San­
tander, en los cuales poirá tener 4 OOU barricas 
y 30.000 tercios do lepueato para el surtido de las 
fábricas.

Oou mejoras de esta enti lad y una activa perae- 
cuciói al contrabindo, cuy -s rBsi'tí'ios tingibles 
han sido la aprehensión .ls más de 30 buques pro- 
lisdontes de Argelia, y últimamente 25.0iO t ibacos 
habanos en Sao Sobaatitn, no ee de extrañirqne 
iss ventea aumentan rápidamente, y pueda c.mfiar- 
bd en qua en loe meses sucesivos se logren aúu mé» 
satisfactorios resultados.

Bn el mea de Ju.in próximo pasado el aumento 
©n 'as ventas sobre igu-l o-riodo det afio aoteríor 
fué de mny cerca de 400.000 peestas, y las noticiu 
de la primera decena de este mee son aún más sa- 
tisfactorias para la compbfiía.

Ese ea el canino qo© J. Oe seguirse para identi 
ficar los lutereses de todos y coaaegnir los resuita- 
doa que del arriendo pudieron prometeree.

Dnrante el banquete, el baile ae habla idoani- 
mando y sigo.ó hnsia muy avanzada Ja noche. Fa­
tigadas ajguuas maniáa, a ias tres de la mauruga 
da ©mpez,ron a deefi ar con gran pena ds snehijos, 
qne eoícitas pedían que se les permitiera una dan- 
z j mas.

A  las cuatro todavía quedaban parejas agitáudo- 
B© á los acordee de ia orquesta y apuntaba ei día 
cunado abandonaron ias ú.timas el sa.ón.

Durante tocia .a noche se eirvieron oonprofuBÍón 
pasteles, helados y tiĉ r̂es.

La fiesta fné familiar, peto espléndida. El- con- 
ciírto, convertido en improvisado baile dejará gra­
ta memoria y sobre todo gran significación en f«- 
vordelaaciiui jnnta dit.ctiva dei Casino espa- 
fio', y especialmente del Sr. Liamedo, quien ee 
convierte ©u otro Montacristo cuando se trata de 
enaltecer á la colonia española de Méjico v á la 
Patria.» '  '

Después del banquete español, se dirigió á Ma- 
dri I ©) sigaiente cablegrama:

«ExcelenUsimo eefiur ministro de Estado.—Ma­
drid.—La colonia espafioia en convite iniciado y 
presidido por el encargado du Negocios de Espafia,

La Iberia ha pnb le» lo ay©r Iss siguientes liuasa 
sob.e la cuestión de orden púb'íco y  la sumada 
iustruida con motivo d© loe sucesos de Vieálvoro:

<8. gúu nuestras notic es, la ©uma'ia fermada 
con motivo de los encesc-s du V.cáv ro, está ya 
termifads. E¡ reaultado que arnj. eo'.firmará una 
vez más 4 nueetrus lteior.-8 : a  i iii'iii-Ja-l, por no 
decir ctia Cosa, de los zpssioQ.imhntos y tus iu- 
eocvanientes d© laai-g-rvción.

D. epnói d© tanto como ae hi hib'ado, faulta 
qu-, lejos duhrbar en ei proc-so -te Vicálvar-ina 
da que pueda afect-r á 11 trai.q :i.i Ja-J, oí i apirar 
temores a los amantes de ls Or Isusr z t mi ita», las 
diligencias judicialrs probaran la ©xcuiente disci­
plina del ejército.

Los sargentos d<tei;idoB. según noestros infor­
mes, serán pnest'je ea liberted; la m-yor darte de 
ellos cumplen ah rs sn ct rr-prumiso y  vo vrráo al 
esDodesos f  dííIíks. Tr.mbién será pnesta en li­
bertad el prote- or de equitKCúin, Sr. G y, contia el 
cual nada r<aa ti>, quedando sólo soj tu a la acción 
de la iey, y reeptns, b © de todo lo oenrridi, el al- 
fértz Martíi.fz contra quien resultan cargos a’go 
graves que no DOS creenjjB autoriztdoB á rev© ar.

D a  este proeeei, pnce, y  de todo lo que á él ee 
renere, eólo quedará una prueba de la excelente 
vigüsí’.cia y del bnen espíritu de Jas tropas, poco 
dispuestss á escDchr.r ninauna cisse de consejoa 
ni seducciones que pudieran apartarlas del cum- 
piimiezito de su deber.»

Telegrafían de Montevideo á la Agencia Fabra 
que D. Emilio Martjr, hijo del presidente de la 
Cámara de dipqudüs d© España, h» sido nombra­
do secretario ds la compafila de OréJito y Obraa 
púbdcsR.

La charca del barrio del 8nr donde ae shogiron 
anteayer ioa dos nifios, estaba mandada ceg-.r por 
ri municipio y la junta de Sanidad; peto, ea claro, 
esto DO era tan argente como hirruosear Si estao- 
que del Retiro.

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional.

£1 gobernador de Tarrigoos participa qae en Vi- 
llAnoeTa 7  Geitiú b& sido capturado por la Guardia 
oítíí Pedro Pnbili, uno de tos f  jg.doa de la cárcel 
de aquella capital ei dis 3 de Julio último.

Be loe ocho prófogoe solo falta que apresar 
■00.

Famplotia S l.—El alcalde de Tafalla, en cnmpU 
miento aa las órdenes del gobsruador, ha sorpren 
dido una partida de juego de monte.

Los náipes 7  308 pesetas en metálico han sido 
puestos á dispoeicióa del juzgado. Los jugadores 
kayeron en ei momeato de la sorpresa.

En el reconocimiento qna ba hacho á las taho­
nas del distrito de it Audiencia el Sr. Martiues 
Madrid, ba encontrado pan fsilo de peso an pro­
porción de áO á 180 gramos en libreta. También ha 
deoomisado varios kilos de bacalao 7  pescado.

El tenients alcaide del distrito del Hospital, se- 
&or Fach, ha decomisatio nna vaca qne iba á asi 
sacrificada para el consumo público. Dicho animal 
fné entregado si quemadero pur bailarse en maias 
condiciones para el coosamo.

L<z izquierda DinátHca emita este jaicio sobre 
ia qnerena de la prensa asociada:

«Hasta sysr no hau creido oportuno ens autores 
dar áia inz púb ica el tal eecrito, 7  máa les valiera 
no hiberlo hecho, porqne asi no nos habríamos en - 
terado de ens deñcieccias.

Por boy solo diremos qne el escrito no responde 
á la alta fama de loa jaricousuitos que lo han re­
dactado, niresiats la mas ligera critico.

No pretendemos mortificar á sus autores. No es 
saya la cnlpa, sino qué las deficiencias arrancan 
dei hecho mismo.

Hay falta de base, como demostramos á sn debi­
do tiempo, a! exponer lae razones en que fuadába- 
mos nuestra actitud enfrente de ia acción popnlar, 
que jczgábamOB impracticable por la prensa.

Los hechos han venido á daruos la razón.?

Dícese qne nnestro embajador en Boma, sefior 
Oroizerd, regresará eo brHve a M»drid para ocupar 
nn cargo más de c.iácler económicoque político. 
Pero loa ministeriales manifieatan qne por ahora 
cuntinnará en la embajada de Boma el Si. Groi- 
serd.

As^úraae que el Gobierno tiene el propóaitó de 
organizar ec breve el tribnnal de lo contencioao, á 
pesar de qne cnenta con nu afio de plszo para re­
solver el aennto.

Ya se hi lan redactadas las bases de! reglamen­
to por qoe ha de regirse rete tribnna'; pero el re­
glamento uu se redactará hssta conocer las refor­
mas qne aconseje ía práctica.

Acerca de les personas que serán designadas 
para formar el nuevo tribane! guarda el 8r. Ssgaa- 
ta la natural reserva para evitar rozamientos que 
•ntorpezcau la combinación.

E! general Pieltain.
Ha fallecido en M.'drid el teniente general don 

Cándido Pie.t.ia y Jove-Hnergo, senador por la 
picviuC'a de la Oorufia.

Fué ministro ioterino de la Gnerra en 1S71, bajo 
la presideccia del dnque de Ja Turre; era tuoiente 
general deede aqnél miemo afio, y poseía la gran 
cmz pensioLada de San Hermenegildo.

Estaba afiliado at p,rtido fasiocista, annqne por 
haber votado c-rntra el Gobierno, fué dimitido del 
cargo de presidente del Cousejo Supremo de la 
Gnerra que dee?mpefiaba.

Descanse en paz.

Ayer tarde á laa ci. co ha sido condncido desde la 
casa moTiuoria, Alcalá, 66, a la sacramental de San 
Loiecio el cadáver del general Pieltain.

En dicho panto permanecerá depoeitudo hasta 
hoy á las cuatro de la tarde, hora en qne recibirá 
oristiaiia eepu tnra.

£ 1  acto de la coudncción dei cadáver fué presidi­
do por el cjioistro de la Gnerra, h-tbiendu asistido 
gran nú i.eto de generales y el mioistro de la Go­
bernación.

Noticias de San Sebastlfin.
San Sébattián 2J.—S. M. Ja Etin# ha firmado 

hoy varios decretos, entre bUob nno creando en va­
rias findadee estaciones enoctéuicae. Este decreto 
será sin dada efiiáz, y por todoe aqai se juzga con­
veniente, pats fkCJiitHr en el extranjero ei Curaeroio 
de vinos espaSoles, egnardiantes y licores.

Tazobiun ha firniH.lo U, M. >a Ki-iua un decreto 
disponiendu qne la? Dioauciuiies de las pioviocias 
en qne se en Uvb la vid can.pt&n ecciapuiosaments 
e! art. 12  de ¡a ley de 8 de Junio de 1886, para Ja 
defensa de la plaga de la fiu xera.

—Ha regresado de Aiioeta 8. A. la infanta dofia 
Eula.ia aigo mej .rada. Parece qne la auguaU sefio- 
rtt marchará al extranjero con el fin de lograr el 
lestableeimieuto de en aaiud.

Entre algonae personas de aqnl considérase di- 
ficii qui- pueda pnspt.rar eí escrito de los periódi­
cos asociados eu al proceso aobre ei crimen ds Ja 
«alie de Fuencarral.

El ccimeB de la calle de Fnencarral.
_ Higinia Ba:sgnnr se billa mejor de su indisposi­

ción. Ayer tarde hi eido viaitaaa por el méJicci de 
la cátcr , doctor Montes, el cnal ba prohibido qne 
se le eLti'gkru una caji de pastillas de 6rra qne 
parece le lievo un individuo qne ha celebrado con 
ella varias conferencias.

Un tiro en la Qárcel Modelo.
Un centine’a de la Cárcel Modelo hizo fuego so­

bre nn pi( 80 qne se bailaba ayî t m.fiaua aeomado 
ú la ventana de sn celda, sin que eete ú.timo leenl- 
tara herido.

ün obrero  herido.
Ayer tarde, á las tres, te hallaba drecaueando en 

la obra ou conat-ncción de la estación dui Medio­
día el peón C tá. eo Martin, ds dieciocho afios, sol- 
tero, y Eobte él ceyó on cascote,- produciéndole va­
nas contneicnes.

8I11 babia y con pocas esperanzas de vida fné 
condncido ai hospital pioviuclai.

Eljosgado ds^iaatila se coustitayó ea el si­
tio de la ucoiienciá.

Desgracio.
Ayer tarde, á los doe, se ie dispararon i  D. Car­

melo Bniz López, del comercio, habitante en el 
piso Btgnudo <1(3 la casa núm. 93 del paseo de Em­
bajadores, anos Cartuchos de caza, y le produje­
ron gravea heridos y quemadnraa eo la cara.

La jnnta general oaonciada para anoche en el 
Oeutio MiiiUi, uo podo celebrarse por no haber 
snticieiiio número de eefiores socios para tomar 
acnerdoa. Se celebi>xa hoy á ios cnave y media de 
la noche.

£ 1 gobernador civil ha conminado con 260 pese­
taa a 108 teatros cuyas fanciones terminen deepoés 
de la ana de i« noche.

Trátase por el gobernador civil de cerrar todos 
loa Ulrcu.os cuyas cundiciuuM no se ajusten á sue 
estatutos.

Se ha levantado el procisamienio i  que se halla­
ban sometidos judicialmente loe syantanientos de 
Maipica, Uambre y Santa Moru de Osa (Oerufia.)

£ 1  domingo llegó á Santiago el director de infan­
tería, general Daban, y en el mismo día revistó las 
fnsizaa ds la guatniCiOn.

Por la noche le obsequió el ayuntamiento con 
ana serenata.

El día 16 de Octubre próximo se adjudicarán en 
pública subasta el rompeolas ó dique del Oeste del 
Abra de Biibao y las obras complementarias, por 
sn presnpussto de 28.267.671 pesetas.

De Puerto Rico han salida el domioga el vapor 
correo Vitcaya, y aateayor el F. de Satrúsleyui.

Leemos en nn periódico de la msfisna:
«Ha quedado terminada honrois y satisfactoria­

mente, por la intervención de amigos, la cuestión 
surgida base dias por cartas entre un distingnido 
gctor de la compafiía del Sr. Mario y un redactor 
muy conocido da un periódico de oposición.

Anteayer ae verificó en Vigo el entierro del sefior 
D. Setvaudu Kuiz Gúmes. Ei senador Sr. Bárcena, 
el diputado Sr. Uizaiz y el gobernador mí.itsr pre­
sidian e. dne.o, llevándolas cintas del féretro, sobre 
el cual colocó usa corona el <mmite fusionista local, 
loe señores mkiqeés de Mochales, ei jefe de la 
comandancia de Marina, el administrador de la 
aduana y el representante de ia Fabrica de ta­
bacos.

£1 diestro Antonio Dabó ba sido sjnstado para 
matar dos toroe, con sn easdniia, el 26 dei coiiisn - te en la P.aza de Toros de E< Escorial, y eetá en 
tratos con otras empresas.

£ 0  Palencia se prepara nn gran recibimiento al 
ilnstre hijo de aquella capital D. Carlos Casado dei 
Alisal, hermano del difuutu pintor del mismo ape­
llido.

Ha sido regalado al ayantamiento de Madrid el 
cnadro de grandes dimenaionee «Don A.fouso XII 
visitando eu Aranjuez a ios coiéiiuos,? que figuró 
en la Exposición ú.tima oe Madrid.

Para erigir nna eatátna á D. Víctor Balagner en 
Vibanuov«, frente al mnaeo de en nombre, ae hau 
constiimdo ea comisión ejacutiva loa 8res Aivartz 
Cieteix, Pena Mancheta y Lorenzo Coria.

Ei delegado de carruajes, 8r. Zúfligs, ha denun­
ciado a ia empnsa flei trenvu» de Estaciones y 
Mercados 23 Jaidiueias, 18 cuches cerrados y 20 
muías.

Et sábado li’tiino se coustitayó en taragoza el 
Ooueuju de Adinioistración ds CsLfraoc, deeigaan- 
dose, Como preiidniite, al sefior barón de la Linde; 
ViCspresi .ente, D Mariano Buyo, y ssctutaric, duu 
Maiceáauu Isabai.

La prisión ds una braja.
Ei comisario general de policía Ue Oporto recibió 

días pasados nua Carta, en is cnal se le decís qne 
habiendo ido a llevar uoa mnjer a casa ne nua ami­
ga anys, conocida eu el barrio de Bomfía, de aque­
lla cindad, por (;a £inja,> cierta pieza de ropa etbre 
la cual debisn recaer resos y zahuuieiioe encami­
nados a b traer al aeoo de la f.mina a nn marido .x  
traviado, fué bárbaramente agredida pur dos ayu 
dactee que la broj trnia á an servicio y que perie- 
neclsD n. cBtaau «cleeiá-.tico, a juzgar pur ia tunea­
ra qne obsteutaba.i en el occipucio.

Eu vista de esta denuuoi., el jefe de policía ae 
presentó eu el barrio oe Bumfíu y b« logrado cap 
turar á tree sujetos: Mxtla de la Ooncspcióo, Ue 
cincuenta afii f, viodr, encontrada sn un completo 
estado de embriagn.zj Domingo Joaé, de cuarenta 
y un afius, naturai ue Chaves, y 8er<>frn Pá z, sas­
tre, de Vilis de Feria.

Los tres vivían en compañía y en la habitación 
había nn a tar Sob e el que se veían santos, uia- 
bioa y pequrfios Idolos de barro y madera pintada, 
sméu de loa amúlelos indispensables: un diente de 
Santa Msfalda, ana nfia de San CiistObal, eCcéte 
rs, etcétera.

Próxima al altor ae encontró una trípode da bie 
rro donde se varifacuban Jos zahumerios, varias 
yerbas, como la cicuta, el looioro, la cidrera y espi­
gas de tr gu y m<iz. £ 0  on estarte inmediato ee 
Micontrbroi. varios lib-os, entre ellos E l verdadero 
libro de San Cipriano, di s volúmi oes. El espiritis 
mo, por Ai.am Karaec y Nofione» tUmenUle» de hip- 
noiitmo, de autor sLOuunu.

A Ututo decnriosidad, Is prensa recoge lo siguieu- 
te, de ano de aquellos libroe:

Poder oculto.
(Dice San Cipriano en eu íibro, qne para hacer­

se amar de nna mujer h&y qne tomar el corazón 
da nn pichón, hacer que se lo cuma una cnlebia y

tenaria presa 'nigúa tiempo hasta qne se mners. 
Después de muens se le corla .a cabeza, se seca Bl 
fuego, ó mejor entre ceniza, ee rednce á polvo y 
üaezc.andole Sbgotes de .áudono se echa en un va­
so unevo.

Modo de Msarío.
Untense las mauos con ncm peqnefia cantidad.
ProuúueieiiSe tr.s vems estas palabras:

Jzelino Behebúth 
contra ga.en marabut.

Ea tan eficaz este conjaco para uuir nua persona 
á Ciro, qne nunca se uio el CoSo da qui io empiesse 
en vano ei sanco para ubrat a sus siervos de cier­
tos poderes.»

«La btnja» y ens anziiitres se hallan su la cár­
cel , convictos y confesos ae hibei ejercido an ex - 
travugsttte luuastria durante algunos afios.

ECOS TE A TR A LE S

Está muy próxima la llegada á Madrid de la re­
nombrada couipafiís aerrostátics gimnástica y acro­
bática que dirige el 8r. Mi á, a cual ae compone de 
reputados artistas de sos bus 8 sxo?; tres magníficos 
y co.oaalsa globos, tres eereooantas y la simpática 
y sin rival sefiorita Meretl, la cual verificará sus 
ascensiunes en el g obo «Ciudad de Paris»

Las funcionsB se verificarán eu ia Plaza de Toros.

Eu el teatro Maravillas se ha vuelto á represen­
tar la aplaudida obra Flan de estudios en la que el 
púb.ico colma de merecidos elogios todas laa no­
ches á la Stts. Folgado.

BAN CO D ^ E S P A N A
S7® Sorteo para la amortización de la 

Deuda del i  por XOO
D eb ien d o  ap lica rse  e o  cada  tr im es tre  al 

pag 'o  d e  intarestís y  am orriz-iciÓD de  Ja O su ­
d a  a l 4  por 100 la .sama de 21.726,000 pesetas, 
cu a rta  p a rto  d e  la  an u a li iad  d -, 86.904.000 
qu e  d e te rm io a  ia  le y  de 9 d e  D ic iem b re  de 
1881, co rresp on de  en  ju s ta  p ro p o rc ió n  p o r  
«m b ia  con cep tos  á cada  una Ue la s  c in co  
fcéries en  qu e  se h a lla  d iv id id a  ia  em is ió n , 
las can tida dee  e ig 'u icnees:

A  ia  serie  
» »
> >

pesetas 880.000 
»  3 142.000
»  6  391.500
»  4.525.000
»  6787 .500

E n  ju n to  pesetas 21 726.000

Las d iferen c ia s  qu e  eu cada  so rteo  resu l­
ten  d e  m ás ó  d e  m eaos en  las cu otas  tr im e s ­
tra les  fijad as  para in tereses  y  a m o r tiza c ió n , 
p o r  ia  n eces ida d  d e  ucom odarias  & los lo tes  
caba les , se tem an  en  cu en ta  y  se  com p en ­
san co n ven ien tem en te .

P a ra  ca d a  s- r íe  se  h a ré  un  so rteo  in d e ­
p en d ien te , iu tr o d u c ie n lo  en  un g lo b o  las 
b o les  qu e  rep resen tan  los  títu los  qu e  d e  c a ­
da una e x is te n  en  c íio u ia c ió n  y  e x tra y en d o  
é  ia  su erte  las qu e  co rresp on den  á la  a m o r-  
t iza o .ón  d e l tr im es tre  v e n c fd e r o  en  1 .® de 
O jtu b re  p ró x im o , s e gú u  e l de ta lle  s ig u ie n te :
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E n  loa  26 sorteos  v e r ifio a d o s  hasta  e l pre - 
sen te , se han  am ortizad u :
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L o s  so rteos  tendrán lu j^er p ú b ü ca m en to  
en  e l sa lón  d e  ju n ta s  p eñ é ra les  de l B a n co , 
s ito  eu  la  c a lle  d e  A to cu a , n ú m . 32, e l d ia  
1.® d e  S :;p tiem b fe  p ró x im o , á  la una e n  
pu n to  d e  ia  tarde, y  ios p res id irá  e i g o b e r ­
n a do r  ó  un su b go b ern a d o r , as is tien d o  ade­
m as una co m is ió n  d e l C on se jo , e l s e c r e ta ­
r io  y  e l ia te rv en to r .

L a s  b o las  sorteab les  se expon drán  a l p ú ­
b lic o  pa ra  su exam en  an tra  de in tro d u e ir la s  
en  e l g lob o , asi e om o  las a m o it iz  ?das en  lo s  
sorteos an teriores.

L a  ad m in is tra c ión  del B an co  a n u n c ia rá  
en  loa p e r ió d ic o s  o fic ia les  io< n ú m eros  á a  
los  t ítu lo s  á qu e  b aya  co rresp on d id o  ia  
a m o rtiza c ió n , y  de ja ra  espu e-itasa l p ú b lico  
para  su com p ro b a c ió n  laa b o las  qu e  h s y a a  
sa lid o  en  los sorteos.

O portu n am en te  se  pu b lica rán  las r e g la s  
i  que ba  de su je tarse  e l c o b ro  d e  in terese#  
y  am ortiza c ió n .

M a d rid  13 de A g o s to  de 1888.— E l v ic e s e ­
c re ta r io , O abrié l M iranda.

€laeeta de hoy.

HA'TENDA.—Real orden sobre la lotería oficial 
satoiizada pura steoder á Iqs gastos de la Exposi- 
ciÓD UDÍTi-real d e  BarceiODs.

FOMENTO.—Otra abriendo na concurso par» 
prEmisr las mejores Memorias que se presentea 
acerca de ¡oe temas que se aeieraiinaD a :a sgrí 
cuitara y sas iodiistrisoy medios de protegerlo.

GBAOIA y  j u s t ic ia —E tsotociouaf adopta- 
tadsB respecto al peisouai do jaeces da primera in^ 
tancia en las fechas qae se (xpresac.

Bo lsa .

FONDO» PDBLICO»
t

Db 20 Día 21

i  por 100 al contad».........
fin de mes.. . .
peqaefiua...........,
fin próximo.. . 
exterior. . . . .  
peqoefios. . . .

1  amortisable a! contsdo.. .
peqoefics. . . . 

Billetes de Oabo, 1886.. , . 
Banco de Espofia, accionea. -í 

— Hip., oéd. 6 porlOf.-;
— 6 por luut

CompafiíadeTabocos ;

72 3 ' 
72 20 
72 33 
72 40 
74‘95 
7621) 
89 20 
89-20 

li 8-60 
416-00 
106 10  
106 10 
1U60

72 36 
72.60 
72‘40
onqo
75-06
76-iO 
89'26 
89 30

10360
416‘00
OOb<OP
(100*06
lv8‘76

Londres á 8 d[v., libra esterlina, 26'82 ptestoa. 
Londres á 60 dtv., id-, 26*69 pesetas.
Londree á 90 d¡f., iú, 25'64 pesetas.
Fotíb, á ta vista, 200 de peseta por 100, benefi* 

c ío  oí papel.
París á 8 d(T., 1‘96 de peseta per tOO, benefido 

ol papal.

Bolsín  <ie anoche.
Jíodrid.—Contado, 00,00.—Fin de mea, 00*00.— 

Próximo, 00*00.
Boreeííwa.—Exterior, 74'90.—I.terior, 7280. 
Paris, 73*43.
Londres, 00*00.

A lm a n a q u i ’ .
SANTO DE pOT.—San Sinfoiiano, Son Fabri- 

eisno, Son Hipólito y Sao Timoteo.

FoBclones p a ra  hoy.
JARDIN DEL BUEN RETIRO.-A los t.-L in - 

da de Chsmoanix.
FEL1PE.--A ikS 9.—La Birjana (Cesa de comi­

dos.)—Lección cotyagal. ¡U.s ue Cubal— Lcspá- 
jaros del amor.

PRINCIPE ALFONSO.—A ias 9.-La crni blan­
ca. -Certamen nacional.—Doo Dinero—Ls wa» 
blanca.

MARAVILLAS,—A lu  9.—P bd de estudios.— 
La verdad desnadi-.—Nina. Hurchata .le chofaa 

CIRCO DE PRIOE.—A lae 9 —Gr«u espectácalo 
ecaestre, gimnástico, acrubfttieu y cómioo, en el 
cual tomr.Q parte lus princi.alea ariist.e, entre 
eilos la célebre india mise Zai ubia, la > maaona 
mis Anna Fillia, el hérealee Caccotta, los Grase,ho- 
pper y el popnlar clowo Cerro.

Xaop. del diario L a  P ssu c isas , V a l« iz u e U , 6

Ayuntamiento de Madrid
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l ) . -  60Ñ I Espeeíaliiia
;«n la e  v ía s  

WlBariaB 7  mitn*. JfoHtíra, 11.

-JÁ0ÜIIÍAS 

SIIMGER' 

PARI GGS£R

líQ u im s  ̂

■SINGER 
PARA GQSEfl \

] GRANDES

'R PAJA S
en jos

PR E C IO S ,

P ÍD A S E
£ l  F Ü IV  '

CATÁLC
^U S  S I

P U B U C A IO ,

líQüINAS 

SINGER/ 

PARA GQSER |
-*5SS«-

HÁDUINAS j 

SINGER 
PASA COSER

D e s d e

Pías, 8 0
c a d a  n n a .

T o r o s  LOS 
m o d elu s  á

Ptas,2,50
SEMANALES.

lÁDUINAS 

SINGER 
PARA COSER

MÁQUINAS 

SINGER 
PARA COSER

MÁQUINAS

L A S  Q U E  
h an  tido. 

aon y  
B iem pre aer&n 

l&a m as 
P O P U LA R E S .

SE VEND EN
H Á t  D I 

6 0 0 .0 0 0  

ANUALES.

Uttret
I o u r t 4 S  p * r t e « d e  
t4dAS Uft

^  I ta I ^  M  \ VAS PA S A  COSEBS I N G E R  «»I «1 BVOdO , 901

PARA COSER s í í ? - - ,

«ÁQUIHAS

s i n g e r '
HRA CQSER

Y
iPOE QUÉ

TANTA

POPLLARIDAD?

P«rqm» aoa la»
s a i9  »ó líd M . 
P ^ r q a e  soo 
más perfeccíoDA* 
da«.
P o r q a e  to a  Im
■ í j  « ile n c ío ia i. 
P D r q a a  to a  laa 
BLRt r ip id a j.

P o r q f l é  to a  ( u  
más liierao. 
P o r q a e  coa  laa 
S M  securas. 

P o r q a o  to a  l u  
mas uríles. 

P o r q o a  soa la » 
f  a s a  duradera*.

y P . r q i e  l i t v n
I para ia Fa ia ília , 
i  P o r q e a  s irvea  
í  para U  Modísra.

S IN G E R
P o r q a e  s irreo  
para e l Zapatero 
y  coda claae de 
coaeun.

MÁQUINAS 

SINGER 

PARA COSER 
- 4—  

MÁQUINAS

SINGER* 
PARA COSER

MÁQUINAS

PARA COSER

U  GOIíIPAD íA PABfiiL <SiRGER>
PATITTCIPA A L  PÚ B U C O  QUE 

P o r  cauca d e  la  alca reputación al* 
•a a a a d a  aua célebraa M áqaiaa»,
k ay  muebas fab r i aaces A le ia aaes ,p oco  
racrupuJoioa, q u «  laa ía íta n  y  falaiñcaa 
j  basta e iap leao  e l  nom bre S IN G E R  
aei a sa  d  otra  f< r n a  para e o fa fia r  d 
loaU cau tos , l la n ia d o la s  S n o F R  ^bs* 
B vcc ioaA D aa  y  5  e r iM A  S k o b » ,  d 
•Cs» CAU  jiox  e l  eaiUo.

TO D A N X Q U m A  SINGER 

U ó T A  1 & m ft x s k  d f i  f á b r i c a  y  » l  

nom bra

> S I N G E R >
• n  s i  b r a z o :  y  j :a r B  e v i t a r  e n g a -  

B o a c o n v i s n e  e x i g i r  e n  l a  í a o -  

t a r a  l a a  p a la b r a s  Má q u i n a  l e g í - 

■nH A D I  L A  C O M PAÑ IA  F A B S IL  
s m c E R .  _______________

P í d a s e  e l  n - . i e v o  C A T A L O G O  
« u e  88  a c a b a  d s  p o b U c a r  e n

L A  D IR E C C IÓ N  G E N E R A L  

d e

E S P A Ñ A  Y  P O R T U G A L

a ,  CALLE DE CARRETAS,
M AD B ID .

25

L A  M A R G A R I T A  E N  L O E C H E S  ; T A B á C O S  H I B I ^ O S
Anlibiüosa. anliíü'rpílica, anliescríifulosa aBlisililílica y reconstiínyenle. í Se (tan |iueslo á la venía ea las expende-

durias especiales los que la 
ARRE.\l) V T A R Ii ha pedido direclamenle á 

que ■

E s  k  ú n ica  agua Que p rixiuee lo s sa lu d ab les resu ltad o s q o e  todoe conocen , p u es sn u so  g e a e ra l y 
c o n e c t e  d oran te  tre in ta  y  tre s  afios a s i lo  dem uestran .

•=Sfttoe*fúndir la botella de I ,a  J la rg a r lta  con la de otra agua que la ha.imitado, para oue el pú- 
blioqIa«jnftin(ia con aquélla, >«- •» e
_ _1 n eopipetepcia I ,a  ilftargaritM con todaelas similares, ó que pretenden producir iguales y aun 

«lejiyesí-esoltados, fué declara*!a la primera en la Exposición internaekmal de Niza, (Ateniendo la pri. 
SaerQ distinínón, ó sea el

Ú N I C O  G R . A N  D I P L O M A  D E  H O N O R
H echo e l  an á lis is  p o r  M r  H trdy , <¡uíniico ponente do la ,A ca d e m ia  de M edicina d e  P a r ís ,  fué decía- 

C»iia esta  apua ia  m ejo r d e  au c fe se , y  del iftitkirliwo prBPtica<lo du rante  se is  m e se *  p 6*.«i-w puta(lo  
q ii iin ie o jlr .  D  M a n u e l dáenz D ie z , acudiend o á  los copíoaos m an an fin lea . que n u evas  ob>as h an  hecho 
aún m á a o b n n d a n te s , resu lta  que I , A  í 5 . i . R « . 4 ! t I T A  3 > ? :  X O E Í 'H r ' . . S  es : u trc  Codas las cono­
c id as y  q iie se  an un cian  a !  p ú fali,CQ. Ia,m i S-ñ ca .e n  su lfato  sódico y  m agnésico , q u e  son los m ás poderosos 
iqtrL’ í n l w ,  y  la  únic.a que contenga rarb on ato  ferroso  v  m agnési'co. agen tes m eilic in ales d e  gran  va lo r 
co ;..q  reconstituyentes. T ienen  huj agu as d e i L A  M . A R G A K I T A  doble can tid ad  d e  g a s  carbónico 
•qtre las que p retenden se r  s im ila re s , y  es ta l la  proporción y  com biaatáón en  q u e  s e  -hallan todos bus 
(Sm p on fln te*, q u e  la s  constituyen en  u n  eRneolficn irreem p lazab le  .p a ra ,la a . en ferm ed ad es h erp éticas, 
^ o f u l » a e  y  d e  la  m a tr iz , s íii lis  in v eterad as, bazo, estóm ago, m e se n te ria , lla g a s , toses reb eld es y  
dem ás q ü e  e x p re sa  la  etiq ueta d e  la s  bo ielIaB , que ee exp en d en  on tod as laa fa rm acias  y  droguerías, y  
en el dep osito  c e n tra l, J a r d i n e s ,  1 5 ,  b a j o ,  d c r e c l i a ,  donde s e  d a n  d atos y  exp licacion es 

E n  e l  .últim o añ o  s e  han  vend ido

O L ©  C 3 . 0 S  z x x l l l o x x e s  < 3 . 0  u i i r g c t s .

YIKDS FIKOS
L E G ÍT IM O S  D E  V A L D E P E Ñ A S

EN T í D l  S U  P U R E Z A
DB 1.Ó8

ACREDITfOAS BODEGAS DEL PROPIO COSECHERO Y PROPIETARIO

S i E B A S T I Á N  B E R W E J O  Y  F R A I L E

7 1 Z 3 L t G S .

Superiores par* fsmilias, srrcb» de 16 litros, 8 pesetss, 
botella siD .ea?co, 40 cét !sj id. núm. 1, 9 pts. arroba de 16 
litro í; bof«]la e;ti cateo, 45 cénts.; id . iú m .2 , 10 peseta* 
arroba de 16 litros, botella sin csfcc, 50rénts.; id. nú­
mero 8, arroba de 16 litros, 1 1  pts., botella sin casco, 60 
céntimos.

E S P E C I A L  P AR A  E K F E R K O S
Del tño  1860, « i io b s  de 16 litios, 20 pts ; botella sin 

casco, 1 pt*,; id. Id. 1877, arroba de 16 iitroe, 30 pesetas, 
botella ein caico, 50 céntimos.

E l « X l C O J S .

Nuevo, arroba dV 16 litros, 9 pte-, botella ein cescc, 45 
céntimos; añejo, atíoba de 16 jitice, 10  pts., botella sin 
casco, 50 céntimoe.

ll l IP O R T A N T E l

Se d iven  pedidos desde .as Bodegas de Valdepeñas, de 
4 arrobas en adelante por la intermisión de este depótitc, 
pero á la consignación directa del peticionario, para su. 
garantía.

Corredera Bsja de Sen Pablo, 15 y  17,

Smcmmízm: 8 f . r a n o , l? y A k a i  16.— T , l i fm o 9 i9 .

<í> 1 ©  o
d e  Ib b  prizcipeleR  le fir .sria s  del 
reino  y  i x t i e o j í J t e .

LATAS 
á  13 pesetas .

SAN JOAN, I9 .-M AD RID

Ca Z á D O E E S
E n co n tra ré is  un bu en  surtido 

d e  esco p etas d e  tod as clasee, car­
tuchos vacío s  y  cargados con p ó l­
v o ra  d c l p a ís , in g lesa , y  toda cla­
se  d e  e fecto s de caza.

Preiios sta igual.

C A L L E  SE L A  C E IIZ , 23, X A D B IS

¡Iladanie iDíoine
E T F T L S

Deatistas de E6. MM. y AA. RB. 

Puerta del Sol. 18. 
Í»/antas, 12 , segundo.

s ¡

u ¡ m i
A G E N C I A  F Ü K E B A E I A

u •1
DE LOS SUCESORES

a *  La

V IU D A  D E  C iS T R O
7 - C O A C t P C I C N  J E P O M N i A - 7

Gran depósito dt cajas mortuorias. Espe­
cialidad en las de üEc; hábitos ue tcdsi las 
órdtncs reiigicssa y mt najas perc oérvolos. 
Se encarda de cabsIssmamíeBiofi y  traslados.

Se p r tv ifn f al público que antesdeeoctraer 
n in f;Ú D -eí-»ft»n »tO  avise en diebo estabif-ci- 
mienlo, y  pasara un cepeid ien íe ¿ tratar con 
lea interesa des, et cua' se er carpa de todo.

7 - l o B C p p c i ó n  J e r ( i i i i n i a “ 7

r.

►j

I ;

t

I A  ACRED ITAD A ACADB- 
I^mia de mú-íca que estaba 
en ia Pnerta del Sol, núm. 5, 
se faa tra&lsflado k Toledo, 2, 
donde se sigue enseñando 
solfeo y  piano, sei ccmo íran- 
cés é italiano. Laa sefioritas 
profesoras one dirigen la Aca­
demia dan también lecciones 
k domicilio.

J U A N  N A V A R R O  
Ir a n ia  y sieíe anos 

de onihalxdor.
Se embalan- teda clase de 

muebles y objetos de cristal 
y  Ifza.

Fabrica de cajas ara toda 
clase de embalajes.

Se encargan e transportar 
embalajes k provincias y  al 
extranjero.

Primera casa en compostu­
ras de efecií s de visjn.

CALLE DEL PRADO, 7.

Depósiio de Jarabes
REFRESCANTES

Loa mejores ronocidoa en EspaBa
GARANTIZADOS 

Zarreparriils, limón, na­
ranja, grote la, ptm a, fram- 
bi’ psa V otros varios.

9 o b 6 i i  d e  Paredes, 5 7 .

Mr. Samréré.-Madrid.

Signe;
Henry CJay.
De la v^uda de J. Alvarez. 
De H. Apmdnn.
De H . .Apmann y  ('..
La Carolina.
De Bances y  Suárez. ■
La Corona.
De Segundo A lvarez y 

Compañía.
La  Vencedora.
De M. López y  Compañía.

H. de Cabañas y  Carba- 
jal.

De L . Carbajal y  C .»
F lor de Cuba.
De M. Valle y  Compañía. 
A . de V illar y  V illar.
De Adela Barquiniro.
La Española.
De B. Celorio y  Compañía. 
L o  mejor,
De Brances y  López.

Los dupfios de eslas arrediladas marcas 
invitan ü ios íimiadorcs iiiíeligenles íí que 
prueben eslos tabacos y los comparen con 
ios que liasla ahora se venian expendien­
do como habanos.

B a ñ o s  á r a b e s
ABIERTOS TODO EL AÑO 

CALLE DE VELÁZOCEZ. ESOUIN' A LA DE GOYA
(BARRIO DE SAL-AMANt'A)

B«IIo8 de agua dulce en plisa de máro o’, bifio fe cetacióc, mi- 
nerslee de todos Ica manantia:** de Kf>p*ña pr^paridce qnfoiica- 
n iC E te ,  bidrotorrpie, ducbse, btSca de yup.ir, irrignciooee, pnlveii' 
zícionta y íkctr cidad pata la car«cion di v̂ 3̂aH i lT  rmertadeB. 
inba'acionea de aiie ecznprimido y g e's inedicii aks contra loe ma' 
les del pecho, ai me, cate noa y tisie. Gicnnesio bigiénicomédiro.

Habitaciones psia residir en el Estab't cimifnio (Oje»  de Salud).
CoDBolta diaria con el Director da ocho á Lne\s de a mafisra y  

de tree árineo por!» tarde.

Especialidad en pelucas y peinados.
r » E ¡ Í S r . A .

Peluquero y  perfumista, premiado ea las Exposicluaes 
de Zaragoza, Viena, Filadelfia, París y  Madrid con la me­
dalla de primera clase y  socio de mérito del Fomento de 
las Artes, ofrece k usted su acreditado establecimiento, 
sfti'sdo en el centro de la  Corte, Abada, 24, tien'^a.

8e hacen pelucas de todas clases de nueva invención, 
para señoras y  caballeros, & precios sumamente económi­
cos, como Igualmente añadidos, trenzas y  rizos. En dicho 
establecimiento se encuentra toda clase de novedades en 
peinados de señora, como la de tantos pertenecientes al 
ramo de peluquería y  perfumería, por ser una de las pri­
meras ca.sas en España de sn clase. Se recibe toda clase 
le  encargos, tanto de perfumería como de peluquería, y  
te remiten á  provincias (ion la exactitud que tiene acrc- 
iitada en los muchos años que lleva establecido.

PEÑA.— ABADA, 24, TIEND A.

ElL
r r r

Preciosa aovela

TRAD UCID A ML FRANC É8

Ediciófi de tedo ii o
S e  vende á 2 peseta* en 

las librerías de Fe, carrera 
de 8an JerÓDimo, 2 , y  en 
la de D. M'gael Guijarro, 
Preciados, 5.

M ADRID

^ L C . A . l A . ,  5

E N TR E S U E LO

G R A N  8

Se afeita, corta y rica 
el pelo.

J. 1LH.Í1I
A L ( ) N  D E  P E L U

Gabinete reservado 
para tefiir el pelo y  la 

barba.

.A .x .iC .A .r.j4 ., s
E N T R E S U E L O  !

Q U E R Í A
Se oonfocoiona 

toda oíase de postizo*.

- A . 3 L a O A . 3 L . A ,  S ,  J E S ^ T F Í J E 3 S T J : E 3 X ^ 0

NOTA. En el miscio ee expende la hi.'iéniea Agua vegetal del Arroyo, de excelentes 
resultados-para d tvo lver los cabellos blancos á su primitivo color, sin manchar la piel* 
y  la ropa y  de fktjil aplicación. I|

IMPRESOS
En la imprenta de 

esle periódico se ha­
cen (oda ciase de im­
presos, con elegancia, 
prontitud y economía

Yalenzuela, 6.

Ayuntamiento de Madrid




